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A Avenida Dorgival P. de Sousa corta dois dos principais bairros da 

cidade, o Entroncamento e o Centro. O primeiro é a porta de entrada 

para o centro da cidade, pela rodovia BR-010, e o segundo constitui-se 

na área central da cidade. É possível, por meio da figura 8, observar em 

quais quarteirões estão presentes as atividades e a curvatura do relevo e 

a altitude do terreno no trecho considerado.

Figura 8
AVENIDA DORGIVAL PINHEIRO DE SOUSA (TRECHO BR-010 – RIO TOCANTINS) E SUAS 
ATIVIDADES COMERCIAIS

Fonte: Pesquisa de Campo (2016); Elaborado pelos autores (2017).

É importante esclarecer que não existe uma divisão totalmente 

nítida desse comércio na cidade, seja por bairros, setores ou ruas. Nesse 

mapeamento foi considerada a predominância das atividades por quartei-

rões e assim classificadas, conforme o enquadramento a seguir. Primeiro 

mapeou-se as atividades do comércio de autopeças, essa estritamente 
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ligada à proximidade com a BR-010 e ao trânsito de caminhões pesados que 

por ela circulam. Em seguida, os ramos de materiais de construção e de 

implementos agropecuários. Vale destacar que essas duas atividades pos-

suem maior presença nas ruas paralelas, Getúlio Vargas e Luís Domingues.

É possível notar ainda um tímido comércio de móveis e artigos de 

casa, que se estende por aproximadamente um quarteirão, seguido pelos 

serviços médico-hospitalares em geral, na maioria clínicas particulares de 

diversas especialidades e também seguradoras de saúde. Logo após tem-se 

as papelarias, óticas e joalherias, acompanhadas por aproximadamente 

cinco quarteirões com atividades extremamente diversificadas, onde 

encontram-se desde postos de combustível, lanchonetes, loja de móveis 

planejados, igrejas, agências bancárias, escola pública e autoescolas, clas-

sificados como serviços diversos. Vale destacar que esse trecho é uma das 

áreas mais centrais da cidade.

Por fim, temos o setor das lojas de móveis e eletrodomésticos, por 

cerca de dois quarteirões, seguido por um trecho com serviços diversos 

logo após o Banco do Brasil, que separa o uso comercial do uso residencial 

da avenida. É importante observar como varia o nível altimétrico dessa 

avenida ao longo do seu percurso, visto que, enquanto em sua congruência 

com a BR-010 apresenta cerca de 145 m, em seu final – no trecho residencial 

– tem cerca de 120 m de altitude.

5. Conclusão

São diferentes as abordagens do processo de ocupação e também de 

consolidação de Imperatriz – MA. Este artigo não procurou trazer à luz juízo 

de valor sobre tais abordagens. Portanto, concordamos que o entendimento 

das atividades econômicas é essencial para a compreensão do processo 

histórico de ocupação, crescimento e desenvolvimento do município. Neste 

artigo, assumimos que cada período de pujança dos ciclos econômicos não 

são fechados, pois isso implicaria em definir limites temporais exatos, o 

que nem sempre é possível pois as atividades iniciam, em sua maioria, 

em concomitância umas com as outras, existindo uma fase de transição já 
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que  a atividade mais recente requer tempo para se sobrepor à atividade 

anterior.

Assim, acreditamos que a visualização gráfica de um processo é 

sempre um exercício fundamental para seu entendimento, tornando-o 

mais elucidativo. Dessa forma, a abordagem aqui apresentada avança na 

medida que permite definir estágios ou períodos de desenvolvimento, 

sendo estes: “ocupação e exploração”; “crescimento e desenvolvimento” e 

“consolidação” da cidade. O primeiro, formado por atividades rudimentares, 

é marcado pelo emprego em massa da mão de obra braçal, na realização de 

tarefas. Deflagrou a exploração do território imperatrizense, que detinha 

uma extensão territorial cerca de dezoito vezes superior à atual.

O segundo apresenta uma tecnificação maior em relação ao período 

anterior e exibe atividades que demandam um trabalho assistido por 

um conjunto instrumental mecanizado mais desenvolvido, a exemplo do 

cultivo e do transporte do arroz; da derrubada da madeira; dos caminhões 

usados no transporte e; da extração do ouro, que demandaram, inclusive, 

infraestruturas viárias. Foi um período de atração de um elevado número 

de habitantes.

E, por último, a fase de consolidação econômica marcada pela pre-

sença da industria e dos serviços urbanos especializados nas áreas de saúde 

e educação, bancários, automotivos, de hospedagem e alimentação, além 

dos comércios atacadista e varejista, do turismo de negócios, e do setor 

imobiliário. Atualmente, a cidade está submetida a essa dinâmica e as ati-

vidades urbanas têm desempenhado papel fundamental na economia local.
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